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A literatura, 

Dos tomos de Miranda e lições de Rui Barbosa, 

Dilui a amargura 

E - recorda Barthes - torna a sapiência saborosa. 

 

Inobstante à época ou dialeto, 

Procedência ou alfabeto, 

A literatura diz o Direito, 

Ao passo que a Jurisdição fenece ao leito. 

 

Os alfarrábios são a melhor faculdade jurídica – Supremo Tribunal do Conhecimento, 

Pois quem fala juridiquês e deslembra a língua humana - nasce jurista em perecimento 

E se esgota. 
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